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RESUMO 
Além de ser o maior órgão do corpo, a pele é a barreira anatomofisiológica 
entre o animal e o ambiente e, como tal, um indicador de saúde e de bem-estar. Sendo o 
pêlo um constituinte desta barreira, por vezes é o primeiro a sofrer alterações derivadas 
de agressões externas. 
De modo a estudar o pêlo saudável, foi seleccionada uma amostragem da 
população de gatos domésticos, presentes à consulta em sete instituições médico-
veterinárias. A amostra era constituída por 61 gatos, dos quais 36 eram Europeu 
Comum e 25 eram de raça Persa, sem patologia dermatológica. 
O objectivo consistia em avaliar o pêlo através do tricograma, de modo a 
estabelecer parâmetros para o pêlo saudável, a caracterizar o pêlo de ambas as raças e 
em relacionar as alterações encontradas com os hábitos de higiene destes animais. Deste 
modo, foi realizada a avaliação do número de hastes pilosas quebradas e de raízes em 
anagénese nas duas raças, em duas regiões corporais distintas: a cabeça e o ventre. 
De acordo com os resultados obtidos, considera-se que a cabeça pode ser uma 
região usada como controlo e o ventre a zona mais propícia para observar hastes 
quebradas. Os gatos de raça Persa apresentam mais hastes partidas e mais raízes em 
anagénese que os gatos Europeu Comum, possivelmente relacionando-se com os 
factores comportamentais e genéticos. 
Conclui-se que o tricograma é um método bastante prático e fiável para 
avaliação do pêlo, quer como método auxiliar de diagnóstico, quer como técnica 
rotineira. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Gato, Pêlo, Tricograma, Europeu-Comum, Persa. 
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ABSTRACT 
Besides being the body’s largest organ, the skin is the anatomical and 
physiological barrier between the animal and the environment and, as such, an indicator 
of health and well-being. As the hair is a constituent of this barrier, sometimes it is the 
first to undergo changes derived from external aggressions. 
In order to study healthy hair, a sample of domestic cats population present at 
seven veterinary institutions, for medical consultation, was selected. The sample 
consisted of 61 cats, including 36 European Shorthair and 25 Persians, without any 
dermatological pathology. 
The aim was to evaluate the cat’s hair through trichogram, establishing 
parameters for healthy hair, to characterize the hair of both races and to relate the 
changes found with hygiene habits of these animals. The assessment of the number of 
broken hair and the roots in anagen was performed in both races, in two different body 
regions: head and abdomen. 
According to the results obtained, the head may be used as a control and the 
abdomen is the most favorable area to observe broken shafts. The Persian cats have 
more broken shafts and roots in anagen than European Shorthair, most probably related 
to behavioral and genetic factors. 
We can conclude that trichogram is a very practical and reliable method for 
evaluating the hair, as an auxiliary method of diagnosis or as a routine technique. 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Cat, Hair, Trichogram, European-Shorthair, Persian. 
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1. INTRODUÇÃO 
1.1. A PELE 
1.1.1. CARACTERÍSTICAS 
Assim como o pêlo, unhas, almofadas plantares e glândulas cutâneas, a pele é 
um constituinte do tegumento comum (Dyce et al., 2010; Al-Bagdadi, 2013). Nos 
mamíferos, é o maior órgão existente chegando a atingir 16% do peso corporal de um 
adulto em determinadas espécies (Junqueira & Carneiro, 2008a). Forma uma camada 
externa que envolve todo o corpo, estabelecendo contacto com o meio ambiente e 
fazendo uma transição directa com as mucosas dos sistemas digestivo, respiratório, 
urinário e genital, com a conjuntiva palpebral, ductos lacrimais e membranas timpânicas 
(Bragulla et al., 2006; Al-Bagdadi, 2013). 
Assim como a pelagem, varia consoante a espécie, raça, indivíduo e região 
corporal (Scott et al., 2001b). Nos gatos, a sua espessura varia entre 0,4 a 2mm, sendo 
um pouco inferior à dos cães. É na região dorsal do corpo que adquire a espessura 
máxima, assim como na região proximal dos membros, sendo mais fina no pavilhão 
auricular e nas áreas axilar, inguinal e perianal (Noli, 1999; Scott et al., 2001b). 
Tabela 1: Actividade da pele.  
(Adaptado de Lloyd & Patel, 2003) 
A estrutura e constituintes da pele permitem desempenhar uma variedade de 
funções essenciais para manter a homeostase do organismo (Lloyd & Patel, 2003) (Tab. 
1). Adicionalmente, como se encontra em sinergia com os restantes órgãos, é também 
Função Actividade 
Barreira 
Controlo da perda de água, electrólitos, etc; 
Contra agentes químicos, físicos e biológicos. 
Sensação Calor, frio, dor, prurido, pressão. 
Regulação da temperatura Insolação, variação do fluxo sanguíneo, transpiração. 
Controlo hemodinâmico Alterações na vasculatura periférica. 
Secreção, excreção 
Função glandular, crescimento capilar e epidérmico; 
perda de gases, líquidos e solutos, via percutânea. 
Síntese Vitamina D 
Imunidade Vigilância, resposta. 
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um reflexo de processos patológicos que possam decorrer em alguma parte do corpo ou 
na própria pele em conjunto com outros tecidos (Scott et al., 2001b). 
A sua cor é determinada pela presença de grânulos de melanina em 
determinadas células. Deste modo, funciona como um meio de protecção contra os raios 
ultravioleta (Dyce et al., 2010). 
A função de barreira é a mais importante de todas, permitindo proteger o 
organismo de agressões por agentes externos químicos, físicos ou microbiológicos. Ao 
ser virtualmente impermeável, a pele impede também o corpo de desidratar e de libertar 
electrólitos e macromoléculas essenciais (Scott et al., 2001b). Apenas determinados 
lípidos conseguem atravessar esta barreira, sendo utilizados para administrações de 
alguns fármacos (Dyce et al., 2010). 
Nos mamíferos cobertos de pêlo, em geral, a superfície da pele é ácida, com 
um pH que varia entre 5,5 e 7,5 no cão e no gato (Scott et al., 2001b). O cão tende a ter 
o valor mais alto dos mamíferos, chegando mesmo a ter um pH de 7,4, enquanto no gato 
habitualmente é cerca de 6,4. Existem diversos factores que proporcionam estas 
condições, entre eles os productos derivados da filagrina (ácido urocânico, pirrolidina e 
ácido carboxílico), aminoácidos, ácidos gordos, alfa-hidroxiácidos (p.e. ácido láctico), 
dióxido de carbono e bicarbonato (Campbell & Lichtensteiger, 2004). 
A superfície da pele é irregular, encontrando-se coberta por sulcos e cristas 
cutâneas facilmente observáveis em regiões desprovidas de pêlo (Bragulla et al., 2006; 
Al-Bagdadi, 2013). O padrão resultante na pele do nariz é único para cada animal, 
sendo determinado geneticamente (Scott et al., 2001b). As pequenas elevações que se 
podem observar, os discos papilares, correspondem aos receptores tácteis que são 
responsáveis pela percepção de estímulos físicos como o toque, pressão, vibração, dor, 
tensão, calor e frio, e de estímulos químicos e nocivos (Al-Bagdadi, 2013). 
As secreções das glândulas cutâneas são as responsáveis pela lubrificação e 
impermeabilidade da pele. No caso do gato, cão e ovelha, existem também na pele seios 
cutâneos especiais onde se depositam células descamadas e secreções glandulares, que 
conferem o odor característico na demarcação de território. No caso do gato e do cão, 
estão presentes sob a forma de bolsas perianais, cujo conteúdo é excretado juntamente 
com as fezes ou através da contracção do músculo esfíncter externo do ânus para 
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libertação de feromonas para reconhecimento (Bragulla et al., 2006; Al-Bagdadi, 2013). 
Além destas, existem também outras glândulas com secreções especiais, como é o caso 
das glândulas mamárias das fêmeas que são as responsáveis pela nutrição das suas crias 
(Al-Bagdadi, 2013). 
 
1.1.2. ESTRUTURA 
Faz parte da sua constituição uma parte superficial epitelial de origem 
ectodérmica, a epiderme, e outra conjuntiva de origem mesodérmica, a derme (Fig. 1). 
A união entre as duas é feita através de projecções da derme, as papilas dérmicas, e de 
reentrâncias na epiderme, as cristas epidérmicas (Junqueira & Carneiro, 2008a). A 
junção dermoepidermal, estruturalmente, é composta por uma membrana plasmática e 
uma membrana basal, encontrando-se esta última dividida numa lâmina lúcida que 
contacta com as células do estrato basal, uma lâmina densa e uma sub-lâmina densa que 
permite a adesão ao colagénio da derme (Noli, 1999; Lloyd & Patel, 2003). Além da 
função de suporte da epiderme, a membrana basal é também responsável por regular a 
passagem de metabolitos entre as duas camadas (Noli, 1999). 
 
Figura 1: Representação esquemática da pele com formações especiais de um pêlo. 
 (Adaptado de Bragulla et al., 2006) 
A epiderme e a derme encontram-se sobre uma camada de tecido celular 
subcutâneo, a hipoderme. Apesar de já não fazer parte da estrutura da pele, esta 
funciona como um suporte móvel que permite que a pele deslize sobre os tecidos 
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subjacentes (Junqueira & Carneiro, 2008a; Al-Bagdadi, 2013). Em regiões em que não é 
pretendida esta mobilidade, a hipoderme encontra-se reduzida ou até mesmo ausente. 
No caso concreto dos gatos, assim como nos cães, a maior parte do corpo tem bastante 
tecido subcutâneo, permitindo a movimentação da pele (Dyce et al., 2010). Trata-se 
essencialmente de tecido conjuntivo laxo que, consoante a região e o grau de nutrição 
do organismo, pode ter uma camada de tecido adiposo. Quando esta última está 
desenvolvida, dá origem ao panículo adiposo, que é o responsável pela reserva de 
energia e que proporciona protecção contra o frio (Junqueira & Carneiro, 2008a). A 
hipoderme é, deste modo, um reservatório de gordura, electrólitos, água, hidratos de 
carbono e proteínas (Al-Bagdadi, 2013). 
Epiderme 
A epiderme é a camada mais superficial da pele, sendo constituída por um 
epitélio estratificado pavimentoso queratinizado que está em constante renovação 
celular (Dyce et al., 2010). Trata-se de uma fina camada, de aproximadamente 25µm de 
espessura, à excepção das regiões corporais desprovidas de pêlos onde é bastante mais 
espessa, chegando a atingir 900µm (Noli, 1999). Não é, por si só, uma camada forte, 
porém é responsável por preservar a integridade de toda a pele através da secreção 
contínua de componentes protectores: pêlo, células queratinizadas do estrato córneo e 
secreções glandulares (Lloyd & Patel, 2003). 
 
Figura 2: Pele de uma almofada plantar de gato.  
1- derme; 1’- papila dérmica; 2- estrato basal; 3- estrato espinhoso; 4- estrato 
granuloso; 5- estrato lúcido; 6- estrato córneo. (Adaptado: Dyce et al., 2010) 
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As células passam por diversas alterações à medida que progridem ao longo da 
epiderme até à superfície. Deste modo, é possível dividir esta camada em cinco estratos: 
basal, espinhoso, granuloso, lúcido e córneo (Dyce et al., 2010) (Fig. 2). 
A separar a epiderme da derme encontra-se a membrana basal que, além da 
união firme entre ambas, permite a passagem de moléculas (Lloyd & Patel, 2003). 
Assente sobre esta membrana, encontram-se células prismáticas ou cubóides, basófilas, 
que constituem o estrato basal (Fig. 2,2) (Junqueira & Carneiro, 2008a). Contendo 
células-tronco dos queratinócitos, apresenta intensa actividade mitótica num processo 
denominado proliferação, sendo uma das camadas responsáveis pela constante 
renovação da epiderme (Lloyd & Patel, 2003; Junqueira & Carneiro, 2008a). As células 
contêm filamentos intermediários de queratina que se tornam mais numerosos conforme 
a célula de distância da membrana basal (Junqueira & Carneiro, 2008a). Este estrato 
molda-se com a derme e, devido às suas numerosas reentrâncias que envolvem as 
papilas dérmicas, adquire uma área bastante superior à da superfície do corpo (Dyce et 
al., 2010). 
O estrato que se segue é o espinhoso (Fig. 2,3), que é constituído por células 
cubóides ou ligeiramente achatadas, com núcleo central e citoplasma reduzido com 
filamentos de queratina. O aspecto espinhoso provém da existência de pontes 
intercelulares na periferia das células, os desmossomas, que juntamente com os 
filamentos de queratina permitem a forte união entre estas, tornando esta camada mais 
resistente. Apesar da existência de células-tronco, este estrato tem um índice mitótico 
mais reduzido que o anterior (Junqueira & Carneiro, 2008a). O processo de 
diferenciação consiste em alterações estruturais e bioquímicas que se desencadeiam no 
queratinócito à medida que este vai migrando (Lloyd & Patel, 2003). A queratinização 
inicia-se, deste modo, no estrato espinhoso, tornando-se mais evidente à medida que as 
células vão progredindo para a superfície (Dyce et al., 2010). Tanto este processo de 
diferenciação como o de proliferação, são regulados por uma complexa sequência de 
eventos que são desencadeados por factores de crescimento, interleuquinas, ácido 
araquidónico e seus metabolitos, vitamina D3, cálcio e retinóides (Lloyd & Patel, 2003). 
O terceiro estrato é o granuloso (Fig. 2,4), formado por apenas três a cinco 
fileiras de células poligonais achatadas com núcleo central. O citoplasma destas células 
encontra-se coberto de grânulos basófilos desprovidos de membrana, os grânulos de 
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querato-hialina, que contêm uma proteína rica em histidina fosforilada e proteínas ricas 
em cistina. As células desta camada contêm também grânulos lamelares, visíveis 
unicamente ao microscópio electrónico, que se fundem com a membrana plasmática e 
expulsam o seu conteúdo para o espaço intercelular, onde o material lipídico destes se 
deposita. É desta forma que é criada uma barreira contra a entrada de substâncias e que 
é feita a impermeabilização da pele, de modo a impedir a desidratação (Lloyd & Patel, 
2003; Junqueira & Carneiro, 2008a). 
Em algumas regiões do corpo existe uma estreita camada de células achatadas, 
eosinófilas e translúcidas, cujos núcleos e organelos citoplasmáticos foram degradados 
por enzimas. O citoplasma destas células é constituído por numerosos filamentos de 
queratina compactados e ainda se encontram alguns desmossomas (Junqueira & 
Carneiro, 2008a). Trata-se do estrato lúcido (Fig. 2,5), que é um artefacto de refracção 
de células córneas jovens e é apenas evidente onde a pele é mais espessa, como é o caso 
das almofadas plantares e do plano nasal de cães e gatos. Quando observável, encontra-
se entre os estratos granuloso e córneo (Bragulla et al., 2006).  
O último e mais superficial é o estrato córneo (Fig. 2,6), que tem na sua 
constituição células achatadas, mortas e desprovidas de núcleo, com um citoplasma 
preenchido por queratina de maior peso molecular transformada a partir da querato-
hialina (Junqueira & Carneiro, 2008a; Dyce et al., 2010). É esta queratina que permite 
que determinadas especializações da epiderme, como o pêlo e as unhas, sejam fortes e 
resistentes (Dyce et al., 2010). As células desta camada estão em constante renovação, 
dando-se o processo de descamação em permanente equilíbrio com os processos de 
proliferação e diferenciação anteriormente referidos (Lloyd & Patel, 2003). 
A espessura da epiderme é determinada pelo índice mitótico do estrato basal, 
controlado pela secreção de uma substância que inibe a divisão celular. Os seus estratos 
encontram-se mais espessos e bem diferenciados nas regiões do corpo submetidas a 
maior abrasão, como é o caso das almofadas plantares. Em regiões com menor atrito, 
como as que se encontram cobertas de pêlo, a epiderme é mais fina e os estratos 
granuloso e lúcido podem ser de difícil observação (Dyce et al., 2010).  
A nível celular, a epiderme é maioritariamente constituída por queratinócitos 
(≈85%), sendo o restante células dendríticas (Tab. 2), nomeadamente as células de 
Langerhans (≈5-8%), melanócitos (≈5%) e células de Merkel (≈3-5%) (Lloyd & Patel, 
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2003). Podem ainda ser encontrados linfócitos e mastócitos nesta camada, porém não 
fazem parte da estrutura celular normal (Noli, 1999). 
Tabela 2: Origem e função das células da epiderme.  
 (Adaptado de Lloyd & Patel, 2003) 
 
Os queratinócitos são células com um citosqueleto composto por filamentos de 
actina, de queratina e microtúbulos, que as tornam mais resistentes (Lloyd & Patel, 
2003). Posicionam-se sobre a membrana basal e, à medida que se multiplicam por 
mitose, vão sendo encaminhados para o exterior de modo a substituir as células que vão 
deixando a pele (Lloyd & Patel, 2003; Bragulla et al., 2006). Ao longo do seu percurso, 
vão passando por processos de queratinização e cornificação, adquirindo um aspecto 
mais largo, achatado, anuclear e poliédrico. Quando já queratinizados, no estrato 
córneo, unem-se através de um tecido intercelular diferenciado que contém uma 
substância lipídica, contribuindo deste modo para a formação de uma barreira semi-
impermeável à água e a substâncias hidrossolúveis. Ao alcançarem a superfície sob a 
forma de células queratinizadas já mortas, denominadas corneócitos, desencadeiam a 
descamação da pele (Noli, 1999; Bragulla et al., 2006). Nos gatos, não foi ainda 
determinado o tempo de substituição dos queratinócitos (Noli, 1999). 
Além de produzirem queratina, têm também um papel nos processos de 
inflamação e imunidade da pele. Aliado à capacidade de fagocitose e processamento de 
antigénios, produzem citoquinas IL-1, IL-3, prostaglandinas, leucotrienos e interferão, 
que estimulam ou inibem a resposta imunitária (Lloyd & Patel, 2003; Paterson, 2008b). 
As células de Langerhans são células dendríticas mononucleares que têm 
origem nas células precursoras de medula óssea, sendo posteriormente transportadas 
Células Origem Função 
Queratinócitos Ectoderme 
Barreira; resposta imunitária através da produção de 
citoquinas e fagocitose. 
Células de 
Langerhans 
Células-tronco 
hematopoéticas 
Vigilância imunitária. 
Melanócitos Crista neural 
Produção de pigmento: protecção contra raios UV, 
camuflagem; época reprodutiva (algumas espécies). 
Células de Merkel 
Células epidermais 
primitivas 
Mecanorreceptores de adaptação lenta. 
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pela corrente sanguínea (Junqueira & Carneiro, 2008a; Paterson, 2008b). Localizam-se 
em toda a epiderme, entre os queratinócitos, mas são mais numerosas na camada 
espinhosa (Junqueira & Carneiro, 2008a). No interior destas células encontram-se 
organelos intra-citoplasmáticos em forma de raquete, característicos, denominados 
grânulos de Birbeck (Noli, 1999).Constituem-se como células apresentadoras de 
antigénios (APCs), ou seja, captam antigénios à superfície, digerem parcialmente as 
proteínas nos endossomas e lisossomas e transformam-nas em pequenos peptídeos que 
são ligados às moléculas MHC II (Complexo Principal de Histocompatibilidade, tipo 
II). Este processo é essencial para a activação de linfócitos T, uma vez que estes só 
reconhecem antigénios quando associados a moléculas MHC II. Deste modo, 
participam na estimulação dos linfócitos T e consequentemente na acção do sistema 
imunitário ao nível cutâneo, protegendo o corpo de infecções superficiais (Noli, 1999; 
Junqueira & Carneiro, 2008c). Adicionalmente, têm actividade fagocítica e produzem 
citoquinas IL-1 (Paterson, 2008b). Crê-se que estas células possam desempenhar 
também um papel na prevenção contra neoplasias, através da resposta a antigénios de 
novos tumores (Lloyd & Patel, 2003). 
Os melanócitos são células dendríticas que se encontram na junção da derme 
com a epiderme ou entre os queratinócitos da camada basal da epiderme, tendo origem 
nas cristas neurais do embrião (Lloyd & Patel, 2003; Junqueira & Carneiro, 2008a). O 
seu citoplasma é globoso, com prolongamentos que entram nas reentrâncias de células 
das camadas basal e espinhosa, transferindo grânulos de melanina para essas mesmas 
células. Apesar de não terem desmossomas como os queratinócitos, os melanócitos 
aderem à membrana basal através de hemi-desmossomas (Junqueira & Carneiro, 
2008a). 
Estas células participam na resposta inflamatória através da produção de 
citoquinas, porém a sua principal função é de produção de um pigmento denominado 
melanina (Paterson, 2001). Este processo, designado melanogénese, é iniciado por 
acção conjunta com a tirosinase (Fig. 3). Esta enzima é sintetizada em polirribossomas, 
introduzida nas cisternas do retículo endoplasmático rugoso e armazenada no interior de 
vesículas, os melanossomas, formados no aparelho de Golgi. No interior destes, inicia-
se a síntese de melanina até estarem saturados, perdendo por fim a actividade 
tirosinásica e assumindo a denominação de grânulos de melanina. Posteriormente, 
migram através dos prolongamentos dos melanócitos, e fixam-se no citoplasma dos 
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queratinócitos, onde permanecem em maior quantidade. Como os grânulos se fundem 
com os lisossomas dos queratinócitos, as células mais superficiais da epiderme acabam 
por perder o pigmento (Junqueira & Carneiro, 2008a). 
Dentro das células epiteliais, os grânulos de melanina adquirem uma posição 
supranuclear, protegendo desta forma o DNA da radiação ultra-violeta. Quando há 
exposição solar, a transferência de melanina para os queratinócitos é acelerada e, 
consequentemente, aumentada a síntese deste pigmento (Junqueira & Carneiro, 2008a). 
Nos mamíferos, pode haver produção de dois tipos de melanina: a eumelanina, de 
pigmento preto, e a feomelanina, com um pigmento que varia desde o amarelo até ao 
castanho-avermelhado (Lloyd & Patel, 2003). 
 
Figura 3: Representação do processo de melanogénese. 
(Retirado de Junqueira & Carneiro, 2008) 
 
As células de Merkel são células dendríticas localizadas na região mais 
profunda da epiderme, sobre a membrana basal, aderidas aos queratinócitos por 
desmossomas. Têm tipicamente, na sua constituição, pequenos grânulos citoplasmáticos 
de composição desconhecida (Junqueira & Carneiro, 2008a). Encontram-se 
predominantemente onde a pele é mais espessa, como as almofadas plantares, e no 
epitélio folicular (Paterson, 2001). 
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Apesar de existirem evidências da participação das células de Merkel no 
sistema endócrino difuso, são primordialmente mecanorreceptores de adaptação lenta, 
sendo responsáveis pela sensibilidade táctil. Em contacto com a base destas células, 
existe uma estrutura discóide onde se inserem as fibras nervosas aferentes que 
conduzem os impulsos nervosos para o sistema nervoso central (SNC) (Noli, 1999; 
Junqueira & Carneiro, 2008a). Adicionalmente, têm como funções a coordenação da 
proliferação de queratinócitos e o controlo do ciclo de crescimento do pêlo através da 
estimulação de células-tronco, e inferferem na regulação do fluxo sanguíneo cutâneo e 
na produção de suor (Paterson, 2008b). 
Derme 
A derme é camada basal de tecido conjuntivo sob a epiderme, que faz a união 
desta ao tecido subcutâneo (Junqueira & Carneiro, 2008a). A sua espessura é a principal 
responsável pela resistência da pele, porém é variável consoante a espécie, sendo o gato 
uma das espécies com esta camada mais fina. A região corporal também apresenta 
variações, com a derme menos resistente do dorso em direcção ao ventre e aos 
membros, e também na superfície flexora das articulações em relação à extensora 
(Bragulla et al., 2006).  
A superfície desta camada caracteriza-se pela presença de papilas dérmicas que 
estão intimamente ligadas a reentrâncias epidérmicas, aumentando a área de contacto 
com a epiderme. Esta ligação, em condições normais, não é fácil de quebrar, sendo o 
número de papilas mais numeroso em regiões sujeitas a maior pressão e atrito 
(Junqueira & Carneiro, 2008a; Dyce et al., 2010). Formando uma rede densa, estão 
dispostos os feixes de fibras de colagénio produzidos pelos fibroblastos, paralelos à 
superfície cutânea e transversalmente entre si, responsáveis pela grande capacidade de 
tracção. A presença de fibras de elastina entrelaçadas com as cápsulas dos folículos 
pilosos, além da capacidade de elasticidade, permite um âncoramento estável ao pêlo 
(Noli, 1999; Bragulla et al., 2006; Dyce et al., 2010). 
Na derme podem diferenciar-se apenas dois estratos. Directamente subjacente à 
epiderme encontra-se o estrato papilar que, sendo rico em células e vasos sanguíneos, é 
o responsável pela nutrição e oxigenação desta. É formado por tecido conjuntivo laxo, 
com fibras de colagénio que vão deste a membrana basal até ao interior da derme, 
contribuindo para a união entre as duas camadas da pele (Junqueira & Carneiro, 2008a). 
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Tal como o nome indica, forma as papilas dérmicas de modo a aumentar a superfície de 
contacto e também o mecanismo de coesão (Bragulla et al., 2006). O segundo estrato é 
o reticular, mais espesso que o primeiro, formado por tecido conjuntivo denso, rico em 
fibras e pouco celular. Contém também fibras do sistema elástico, mas neste caso são 
feixes grossos de fibras de colagénio tipo I que dão elasticidade à pele. À medida que se 
afastam da epiderme, a espessura destas fibras vai aumentando: as mais finas são as 
fibras oxitalânicas que se prendem à camada basal, as intermédias são as elaunínicas e 
as mais grossas são as fibras elásticas (Junqueira & Carneiro, 2008a; Al-Bagdadi, 
2013). 
Tabela 3: Origem e função das células da derme. 
 (Adaptado Lloyd & Patel, 2003) 
 
As funções da derme incluem não só o suporte, a nutrição e a oxigenação da 
epiderme, mas também mecanismos de resposta imunitária e cicatrização. Para tal, é 
necessário um conjunto de células, nomeadamente os fibroblastos, dentrócitos, 
linfócitos T, mastócitos e células endoteliais (Tab. 3) (Junqueira & Carneiro, 2008a). É 
a fibronectina libertada pelos fibroblastos, células endoteliais e histiócitos, que regula a 
permeabilidade vascular, permite a cicatrização de feridas e é responsável pela 
orientação do citoesqueleto (Scott et al., 2001b; Al-Bagdadi, 2013). 
Além da vasculatura e da inervação, encontram-se também na derme estruturas 
derivadas da epiderme, nomeadamente folículos pilosos, glândulas sebáceas e glândulas 
sudoríparas (Junqueira & Carneiro, 2008a; Dyce et al., 2010). 
Células Origem Função 
Fibroblastos Mesênquima 
Síntese de componentes da matriz extracelular; 
cicatrização; produção de enzimas de degradação. 
Dendrócitos 
Células precursoras 
da medula óssea 
Apresentação de antigénios; hemostase; cicatrização. 
Linfócitos T 
Células precursoras 
da medula óssea 
Promovem resposta imunitária celular e humoral; 
geralmente CD3, αβ positivos. 
Mastócitos 
Células precursoras 
da medula óssea 
Participação na resposta imunitária pela libertação de 
grânulos e iniciação do processo de inflamação. 
Células endoteliais 
microvasculares 
Células-tronco 
hematopoéticas 
Participação na resposta imunitária por adesão de 
neutrófilos, eosinófilos, basófilos e monócitos. 
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1.1.3. VASCULARIZAÇÃO E INERVAÇÃO 
A irrigação sanguínea da pele é feita através de uma rede arterial e uma rede 
venosa, encontrando-se no interior de cada papila dérmica uma alça vascular, com um 
ramo arterial ascendente e um ramo venoso descendente (Bragulla et al., 2006; 
Junqueira & Carneiro, 2008a). A componente arterial da vascularização divide-se em 
dois plexos: o plexo vascular cutâneo, que se situa entre a derme e a hipoderme, e o 
plexo vascular subpapilar, entre as camadas reticular e papilar da derme. A drenagem 
sanguínea é feita através de três plexos: os plexos venosos subpapilar e profundo, que se 
localizam juntamente com os plexos arteriais anteriormente descritos, e o plexo venoso 
profundo da derme, que se encontra na região intermédia da derme (Bragulla et al., 
2006).  
Existem na pele anastomoses arteriovenosas (AAV) que fazem a ligação entre 
veias e artérias, encontradas principalmente na região mais profunda da derme, sendo 
mais comuns nas extremidades. Contêm pequenas estruturas, os glomus, que participam 
na regulação do fluxo sanguíneo e termorregulação através de terminações simpáticas e 
parassimpáticas (Junqueira & Carneiro, 2008b; Paterson, 2008b). Devido à grande 
capacidade de fluxo das AAV, o grau de tónus motor influencia directamente o fluxo 
sanguíneo nutricional. Esta acção depende da actividade constrictora simpática, 
mediada por adrenoceptores α1 e α2, enquanto a vasocontrição das arteríolas pré-
capilares é feita principalmente pelos adrenoceptores α1 (Buss, 2006). 
Na pele dos mamíferos, além das fibras nervosas simpáticas encontram-se 
fibras nervosas amielínicas e levemente mielínicas, de diâmetro reduzido, com 
nociceptores. Estes receptores de estímulos e dor, quando activados, levam ao aumento 
da libertação de PRGC (Peptídeo Relacionado ao Gene da Calcitonina) que são os 
responsáveis pelo efeito de vasodilatação local, sendo um dos elementos na resposta da 
pele a lesões externas. Os outros elementos consistem no aumento da permeabilidade 
vascular local pela substância P e neurocinina A e, consequentemente, no 
extravasamento de plasma e formação de edema. Estes neuropeptídeos, estimulam 
também a adesão de leucócitos à parede capilar, a migração para o tecido intersticial e 
posterior libertação de substâncias pelos mastócitos, basófilos e monócitos. Estas 
substâncias contribuem também para o mecanismo de vasodilatação ou aumento da 
permeabilidade vascular (Buss, 2006). 
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A função sensorial é das funções mais importantes da pele, recebendo os 
estímulos provenientes do meio ambiente através das numerosas terminações livres 
nervosas ao longo da epiderme, folículos pilosos e glândulas cutâneas. Estas funcionam 
como receptores tácteis, sendo sensíveis ao toque, à pressão e outras sensações. Além 
destes, estão presentes na derme e na hipoderme receptores encapsulados e não-
encapsulados. Os corpúsculos de Ruffini, Vater-Pacini, Meissner e Krause são 
receptores encapsulados que, apesar de não serem necessários para a sensibilidade 
cutânea, quando presentes funcionam como mecanorreceptores (Junqueira & Carneiro, 
2008a). 
Como os nervos espinhais fazem inervação simultânea de órgãos internos e de 
áreas cutâneas (head zones), doenças viscerais podem resultar na elevação dos pêlos, 
vermelhidão da pele e estímulo de sensibilidade cutânea nas zonas correspondentes. 
Este fenómeno tem o nome de reflexo viscerocutâneo (Bragulla et al., 2006).   
Os vasos do sistema linfático têm origem sob a epiderme, ao nível das papilas 
dérmicas. Os seios linfáticos iniciais são os pequenos vasos que confluem em capilares 
linfáticos modificados, dando origem a uma rede linfocapilar profunda da pele, entre a 
derme e a hipoderme, que converge na rede linfocapilar subcutânea. O fluxo da linfa 
segue posteriormente em direcção aos linfonodos tributários, localizados à superfície e 
possivelmente palpáveis, como é o caso do ln. (linfonodo) axilar, ln. inguinal superficial 
e ln. poplíteo (Bragulla et al., 2006). As principais funções deste sistema incluem drenar 
a pele, transportar proteínas e células dos tecidos envolventes para a corrente sanguínea, 
intermediar a ligação da pele aos nódulos linfáticos e transportar matéria que tenha 
penetrado a pele (p.e. solventes, fármacos tópicos e vacinas) (Paterson, 2008b). 
 
1.1.4. FOLÍCULO PILOSO 
O folículo piloso é uma invaginação da epiderme a partir do qual se desenvolve 
o pêlo. Tem origem num botão ectodérmico que prolifera para o mesênquima durante o 
estado embrionário e cujas ramificações originam as glândulas cutâneas (Fig. 4). A 
parte distal forma uma dilatação, o bulbo, no centro do qual se projecta uma papila 
mesenquimatosa, dando origem ao folículo primitivo (Dyce et al., 2010). 
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Figura 4: Desenvolvimento do pêlo e glândulas anexas.  
A) Botão ectodérmico. B) Diferenciação: 1- foliculo piloso primitivo; 2- papila dérmica; 
3- gls. sudoríparas primitivas; 4- gls. sebáceas primitivas. C) Folículo piloso 
desenvolvido e estruturas anexas: 5- bulbo piloso; 6- foliculo piloso; 7- pêlo; 8- m. 
erector do pêlo; 9- gl. sebácea; 10- gl. sudoripara. (Adaptado Dyce et al., 2010) 
 
Estrutura 
O folículo piloso encontra-se dividido em três segmentos (Fig. 5): o 
infundíbulo que se estende desde a superfície até à entrada do ducto da glândula 
sebácea, o istmo que abrange até à inserção do músculo erector do pêlo, e o segmento 
inferior que se prolonga até à papila dérmica (Lloyd & Patel, 2003; Paterson, 2008b). 
 
Figura 5: Folículo piloso e estruturas adjacentes.  
(Adaptado Patel, A., 2003) 
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Tem na sua constituição uma parede que é contínua com o epitélio encontrado 
à superfície da pele, integrando uma bainha radicular interna (BRI) ou dérmica e uma 
bainha radicular externa (BRE) ou epitelial (Bragulla et al., 2006; Junqueira & 
Carneiro, 2008a; Al-Bagdadi, 2013). A BRI abrange uma cutícula, a camada de Huxley 
e a camada de Henley, que têm como função proteger o pêlo em crescimento. A cutícula 
é constituída por um conjunto de células, estando intimamente ligada à cutícula pilosa. 
A camada de Huxley inclui uma a três células nucleadas com grânulos de tricohialina, 
enquanto a camada de Henley é constituída por uma camada simples de células 
anucleadas, que contêm também tricohialina (Lloyd & Patel, 2003; Paterson, 2008b). 
A BRE, por outro lado, permite a continuidade do folículo com a epiderme, 
envolvendo a BRI até à região do istmo. No segmento inferior, é constituída por células 
que contêm vacúolos de glicogénio, que não passam pelo processo de queratinização. 
No ístmo, as células sofrem queratinização triquilemal, enquanto no infundíbulo ocorre 
queratinização normal e estão presentes grânulos de queratohialina (Lloyd & Patel, 
2003; Paterson, 2008b). 
É na sua base que adquire o seu maior diâmetro, uma vez que se encontra 
dilatado para formar o bulbo piloso. Ao centro, contém uma invaginação onde se 
encontra uma papila dérmica que é responsável pela nutrição do epitélio germinativo, 
por difusão, enquanto o pêlo se encontra em crescimento, e que induz o 
desenvolvimento folicular (Lloyd & Patel, 2003; Junqueira & Carneiro, 2008a; Al-
Bagdadi, 2013). As células epiteliais junto à papila multiplicam-se para formar a matriz 
de produção do pêlo, sofrendo posteriormente uma queratinização para darem origem a 
um pêlo que se desenvolve no interior do bulbo, em direcção à superfície da pele (Dyce 
et al., 2010).  
A envolver o folículo, servindo de sustentação, encontra-se uma bainha de 
tecido conjuntivo separada por uma membrana basal bem desenvolvida, a membrana 
vítrea. Obliquamente, na região mais proximal do folículo, inserem-se os músculos 
erectores do pêlo, de um lado na bainha e do outro na camada papilar da derme. A 
contração destes finos músculos é involuntária e pode ser estimulada pelas alterações 
climatéricas como a diminuição da temperatura. Esta resulta na erecção do pêlo, 
fazendo com que passe da sua posição normalmente oblíqua para uma mais vertical. Um 
efeito semelhante acontece durante a reacção de luta ou fuga dos animais, mediado pelo 
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SNS (Sistema Nervoso Simpático), em que a erecção pronunciada dos pêlos na região 
dorsal do pescoço e na região lombar lhes dá uma aparência ameaçadora (Junqueira & 
Carneiro, 2008a; Dyce et al., 2010). 
Além do músculo erector do pêlo, cada folículo primário está também 
associado a uma glândula apócrina sudorípara e a uma glândula sebácea, formando uma 
unidade folicular (Lloyd & Patel, 2003). As glândulas desembocam acima da inserção 
dos músculos erectores, na região de abertura do folículo, onde as secrecções de ambas 
se vão misturar, levando à formação de uma película lipídica sobre a pele que mantém o 
pêlo e o estrato córneo flexíveis (Bragulla et al., 2006). À medida que o pêlo se 
desenvolve em direcção à superfície, passa pelos ductos destas glândulas, obtendo a 
camada oleosa que lhe é vital (Dyce et al., 2010). 
 
1.2. O PÊLO 
1.2.1. CARACTERÍSTICAS 
A pelagem é uma característica dos mamíferos, cobrindo todo o corpo da 
maioria, à excepção de aberturas naturais e da face plantar dos membros (Dyce et al., 
2010). Tem uma função de protecção física, microbiana e química, de camuflagem e de 
sinalização entre os animais. O comprimento e densidade estão envolvidos na protecção 
térmica, enquanto a cor e o brilho têm um papel na termorregulação (Lloyd & Patel, 
2003). 
Ao longo da vida de um mamífero, a sua pelagem vai sofrendo alterações 
devido às diferentes necessidades de regulação de temperatura, camuflagem, e 
comunicação sexual e social, de um jovem e de um adulto. Além disso, o ciclo de 
crescimento tem a capacidade de se adaptar ao ambiente exterior, consoante o 
fotoperíodo, por acção do hipotálamo e hipófise (Scott et al., 2001b).  
Os pêlos são filamentos córneos elásticos, longos e finos, que se desenvolvem 
a partir dos folículos pilosos e cuja aparência varia em relação ao tamanho, cor e 
disposição, consoante a raça e a região do corpo. A cor é determinada pela deposição de 
grânulos de melanina nas células córneas, entre a papila e o epitélio da raiz do pêlo, 
através de um processo semelhante ao da epiderme (Bragulla et al., 2006; Junqueira & 
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Carneiro, 2008a). Algumas raças têm padrões particulares na sua pelagem devido à 
distribuição de diversos pigmentos que vão desde o preto até aos tons mais claros, que 
estão presentes na forma de grânulos nas células da epiderme, folículos pilosos e pêlos 
(Dyce et al., 2010). Relativamente ao comprimento e à espessura, por norma, ambos 
diminuem da região dorsal para a ventral, enquanto a concentração aumenta neste 
mesmo sentido(Bragulla et al., 2006). 
De acordo com a constituição e localização do folículo piloso, os pêlos podem 
dividir-se em três tipos. À excepção da ovelha, os pêlos primários central e lateral são 
característicos da cobertura dos animais domésticos (Bragulla et al., 2006). Os pêlos 
primários centrais têm uma medula mais larga e um córtex mais estreito, de estrutura 
rígida, sendo os responsáveis pela cor da pelagem. Têm uma distribuição uniforme, 
unidireccional, à excepção das regiões onde convergem sob a forma de remoinhos ou 
cristas, de forma a permitir que a água escorra, evitando que penetre até à pele onde 
causaria um arrefecimento da temperatura corporal. Os pêlos laterais são ligeiramente 
mais finos e flexíveis que os anteriores, caracterizados por uma protuberância sub-apical 
na base do pêlo, e tendo uma orientação diferente de modo a providenciar protecção 
térmica (Noli, 1999; Dyce et al., 2010). O terceiro tipo é o pêlo secundário, também 
denominado de lã, que é mais fino, mais pequeno, ondulado e com uma densidade 
superior no inverno, existindo em maior número que o pêlo primário (Bragulla et al., 
2006; Dyce et al., 2010). Ao formar uma camada de sub-pêlo, permite a manutenção da 
temperatura(Noli, 1999). 
Nos casos do cão e do gato, os pêlos encontram-se em grupos em que o pêlo 
primário tem uma localização central, estando rodeado de pêlos secundários, mais 
pequenos e macios (Bragulla et al., 2006; Dyce et al., 2010). Cada agrupamento emerge 
da epiderme partilhando a mesma abertura folicular. O rácio de pêlos primários e 
secundários vai determinar o tipo de pelagem em cada espécie e raça dos mamíferos 
(Lloyd & Patel, 2003). 
Em certas regiões do corpo, existem pêlos especializados. Os pêlos reticulares 
encontram-se à entrada do nariz, do conducto auditivo e das pálpebras, tendo a função 
de protecção (Bragulla et al., 2006). Os pêlos tácteis, também referidos como vibríssas, 
são pêlos mais grossos que contêm no seu folículo um seio capilar, cuja parede é 
atravessada por um plexo de nervos sensorais que o torna um receptor táctil bastante 
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sensível (Bragulla et al., 2006). Estes seios capilares estão intimamente associados aos 
corpúsculos de Pacini, fazendo com que actuem como mecanorreceptores de adaptação 
lenta (Lloyd & Patel, 2003). Neste caso em particular, os folículos pilosos encontram-se 
inseridos mais profundamente, no tecido subcutâneo ou até mesmo na musculatura mais 
superficial. Estão localizados somente ao nível da cabeça da maioria dos mamíferos, 
principalmente no lábio superior e em redor dos olhos, à excepção do gato que possui os 
pêlos tácteis do carpo. Consoante a localização na cabeça, diferenciam-se em pêlos 
tácteis supra-orbitários, infra-orbitários, zigomáticos, bucais, mentonianos, labiais 
superiores e labiais inferiores (Bragulla et al., 2006; Dyce et al., 2010). 
 
1.2.2. ESTRUTURA 
No pêlo podem diferenciar-se duas regiões distintas, nomeadamente a raiz e a 
haste pilosa. A raiz, que apenas está completamente formada na fase de crescimento, 
fixa-se oblíquamente na derme, no centro do bulbo piloso. A partir desta, em direcção 
ao exterior, desenvolve-se a haste pilosa que adquire uma parte livre à superfície da pele 
(Bragulla et al., 2006). Na constituição de cada haste, está uma medula ao centro, um 
córtex espesso e uma cutícula fina na periferia (Bragulla et al., 2006; Dyce et al., 2010; 
Al-Bagdadi, 2013). No geral, pêlos onde predomina a medula são direitos e mais 
frágeis, enquanto aqueles que têm um córtex mais espesso são mais fortes e flexíveis 
(Dyce et al., 2010). 
Durante a fase de crescimento, as células da raiz do pêlo multiplicam-se e 
diferenciam-se em diversos tipos celulares. A medula do pêlo é produzida pela sua 
matriz, pelas células mais centrais, sendo constituída por células grandes, vacuolizadas e 
pouco queratinizadas (Junqueira & Carneiro, 2008a). Nos gatos, são mais achatadas que 
nos cães, e encontram-se dispostas num ângulo de 90º relativamente ao eixo do pêlo. 
Em redor, diferenciam-se células cornificadas alongadas, paralelas ao eixo do pêlo, que 
formam o córtex. Externamente, a envolvê-lo, encontra-se a cutícula, composta por uma 
fina camada de células epiteliais cubóides que se diferenciam em corneócitos, 
fornecendo protecção ao pêlo. O facto de estas células serem mais estreitas nos gatos, 
permite uma disposição celular melhor, fazendo com que a pelagem destes seja mais 
macia (Noli, 1999). As células mais periféricas da raiz do pêlo dão origem às bainhas 
epiteliais, que envolvem o seu eixo. A bainha externa é constituida por um epitélio com 
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continuação para o epitélio da epiderme, e a bainha interna termina na região onde 
surgem as glândulas sebáceas(Junqueira & Carneiro, 2008a). 
 
1.2.3. CICLO DE CRESCIMENTO 
A duração do pêlo é restringida a um período de tempo, sendo a sua perda 
intermitente na maioria das espécies mamíferas (Dyce et al., 2010). O seu crescimento 
dá-se de forma regular e descontínua, cíclica, havendo troca da pelagem geralmente na 
Primavera e no Outono (Bragulla et al., 2006; Junqueira & Carneiro, 2008a). Este 
processo é mais evidente em espécies selvagens, porém são observados picos de queda 
nestas estações do ano em animais domésticos protegidos das alterações climatéricas, 
principalmente nos que não são escovados habitualmente. A maioria dos cães tem uma 
perda de pêlo mais pronunciada na Primavera do que no Outono, chegando a durar 5 
semanas. Os gatos também sofrem maior mudança na Primavera, porém este processo 
mantém-se ao longo do Verão e Outono, com menor intensidade, não chegando a cessar 
antes do Inverno, onde a pelagem atinge a sua melhor condição (Dyce et al., 2010). A 
mudança dá-se de forma muito gradual, de modo a que o animal nunca fique 
completamente sem qualquer pêlo (Al-Bagdadi, 2013). 
Tabela 4: Factores intrínsecos e extrínsecos que controlam o ciclo do pêlo.  
(Adaptado de Lloyd & Patel, 2003) 
Factores Efeito no crescimento do pêlo 
Intrínsecos:  
Citoquinas 
Moléculas de adesão 
Oncogenes e genes de supressão de tumores 
Inibição e estimulação 
Encontradas na papila dérmica em anagénese 
Influência na síntese de RNAm e controlo da apoptose 
Extrínsecos:  
Ambiente (fotoperíodo e temperatura) 
Hormonal (melatonina, prolactina, hormonas 
sexuais, glucocorticóides, hormona do 
crescimento) 
Nutrição 
Estado geral de saúde 
Genética 
Estimulação e inibição 
 
Efeito variável 
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São vários os factores que influenciam o crescimento do pêlo (Tab. 4), porém o 
ambiente envolvente é o factor determinante para a expressão dos genes de cada 
indivíduo (Al-Bagdadi, 2013). A mudança de pelagem depende assim da duração de luz 
diária e temperatura, e da resposta a estes factores pela glândula pineal (Junqueira & 
Carneiro, 2008a). Contudo, a acção hormonal ovárica pode sobrepôr-se à influência do 
fotoperíodo e das alterações ambientais sazonais (Al-Bagdadi, 2013). 
O ciclo do pêlo é composto por uma fase de crescimento em que o folículo está 
activamente a produzir pêlo (anagénese), uma fase em que não há actividade folicular e 
o pêlo morto se mantém no folículo até cair (telogénese), e uma fase de transição entre 
as duas anteriores (catagénese) (Fig. 6). A duração das fases do ciclo é variável 
consoante a idade, a região do corpo, a raça e o sexo do animal, podendo ser afectada 
por factores fisiológicos e patológicos. No gato, a taxa de crescimento diária registada é 
de 0,25 a 0,30mm. O pêlo cresce até atingir o comprimento determinado geneticamente 
e depois entra em fase de repouso (Scott et al., 2001b). 
 
Figura 6: Fases do ciclo do pêlo.  
A) Folículo piloso funcional; anagénese. B) Folículo começa a atrofiar; fase inicial de catagénese. 
C) Atrofia do folículo; fase tardia da catagénese. D) Folículo atrofiado; pêlo é descartado; começa 
a formar-se nova matriz do pêlo; fase de telogénese. E) Nova matriz do pêlo; pêlo novo começa a 
crescer; fase inicial de anagénese. 1- Folículo piloso; 2- Raiz pilosa; 3- Glândula sebácea; 4- 
Músculo erector do pêlo; 5- Nova matriz do pêlo; 6- Pêlo novo. (Fonte: Dyceet al., 2010) 
 
Quando o pêlo se encontra em anagénese, o bulbo piloso desenvolve-se na 
totalidade, apresentando-se com células epidérmicas e com alta capacidade mitótica 
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(Bragulla et al., 2006). A papila dérmica apresenta-se com um formato de chama, que é 
completamente coberta por este. Estudos a nível da membrana basal existente entre as 
duas estruturas sugerem que ocorre a difusão de metabolitos e substâncias necessárias à 
síntese de queratina. Nesta fase, os folículos encontram-se mais longos, com o bulbo 
mais profundo na derme ou até na hipoderme, onde estão rodeados por tecido adiposo. 
Nos folículos dos pêlos primários, podem ainda observar-se vasos sanguíneos a entrar 
na papila dérmica, no interior do bulbo (Al-Bagdadi, 2013). 
A mudança do pêlo começa com a fase de catagénese, em que o crescimento 
deste é abrandado (Dyce et al., 2010). Esta fase diferencia-se pela presença de uma 
membrana vítrea espessa no exterior do folículo, cuja aparência é irregular e ondulada 
no terço mais profundo deste. Há também um espessamento a nível da membrana basal 
existente entre a papila dérmica e o bulbo piloso. O folículo torna-se mais pequeno, 
assim como o bulbo que deixa de se encontrar tão profundo na derme, e a papila 
dérmica começa a perder a sua forma de chama para ganhar um aspecto mais 
arredondado (Al-Bagdadi, 2013). A capacidade mitótica celular diminui, as células 
superficiais da epiderme sofrem queratinização e, consequentemente, o bulbo degenera 
(Bragulla et al., 2006). 
O crescimento do pêlo cessa completamente, entrando em fase de telogénese. 
O folículo regride, assim como a papila dérmica que fica separada do bulbo piloso, não 
havendo ligação com as células da matriz germinativa, cujo número também diminuiu. 
Há regressão da raiz, que perde a sua bainha interna, ficando o pêlo morto preso ao 
folículo, continuando a subir em direcção à superfície da pele (Dyce et al., 2010; Al-
Bagdadi, 2013). Quando as células capazes de divisão da bainha epitelial radicular 
externa voltam a ficar activas, entrando num período de organogénese, voltam a formar 
uma nova raiz. O folículo desenvolve-se mais para o interior da pele, perdendo 
completamente a ligação ao pêlo morto. Assim que o pêlo novo cresce e atinge a 
superfície da pele, este acaba por cair (Bragulla et al., 2006; Al-Bagdadi, 2013). 
O processo de regulação do ciclo folicular e do crescimento do pêlo, é muito 
complexo e ainda mal compreendido. No geral, os factores que controlam o ciclo 
folicular são diferentes dos que controlam a estrutura do folículo. Alterações nos 
factores que controlam o ciclo folicular (p.e.: hormonas) levam à atrofia folicular, 
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enquanto alterações nos factores que controlam a estrutura folicular (p.e.: morfogénicos) 
induzem a displasia folicular (Scott et al., 2001b). 
Alterações hormonais podem afectar o ciclo de crescimento e a pelagem do 
animal. A anagénese é iniciada e a taxa de crescimento acelerada por acção de 
hormonas tiroideias e pela hormona de crescimento. Por outro lado, a presença 
excessiva de glucocorticóides ou estrogénio inibem a anagénese e suprimem o 
crescimento do pêlo (Scott et al., 2001b). 
 
1.3. GENOTIPAGEM E FENOTIPAGEM 
O comprimento do pêlo é determinado pelas características genéticas do 
animal, sendo o gene dominante “L” atribuído à pelagem curta, com uma média de 
4,5cm de comprimento, e o gene recessivo “l” atribuído à pelagem comprida, chegando 
aos 13cm de comprimento (Noli, 1999; Scott et al., 2001b; Al-Bagdadi, 2013). Outros 
comprimentos, como é o caso do Persa, Bosques da Noruega e Maine Coon, derivam de 
poligenes ou genes modificados (Noli, 1999). 
Os genes “r”, “h” e “W”, por outro lado, produzem modificações importantes 
da textura e estrutura do pêlo. Os genes “r” são encontrados nos gatos Rex, não 
possuindo pêlos primários centrais e tendo os pêlos primários laterais e os secundários 
com algumas alterações. As diferentes mutações deste gene permitem a existência de 
várias raças Rex, nomeadamente Cornish, Devon, Oregon, Dutch e Selkirk. Os genes 
“h” estão presentes nos gatos Sphinx, levando a que estes não possuam pêlos primários 
e apenas tenham pêlos secundários, mais evidentes nas extremidades. O gene dominante 
“Wh” é o responsável pelo pêlo encaracolado, afectando os três tipos de pêlo (Noli, 
1999). 
A cor da pelagem dos mamíferos é determinada pela presença de pigmento de 
melanina na pele e no pêlo. A melanina passa por um processo de diferenciação em que 
converte o aminoácido tirosina em eumelanina, de pigmento preto a castanho escuro, ou 
feomelanina, de pigmentos que vão desde o amarelo até ao vermelho (Nicholas, 2013). 
As cores observadas na pelagem das várias raças de gatos dependem da prevalência, 
combinação e distribuição dos dois tipos de melanina. A ausência total de pigmento 
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resulta numa condição designada albinismo, em que a pele e o pêlo são brancos e a cor 
da íris é azul clara (gene “ca”) ou vermelha (gene “c”) (Noli, 1999). 
Vários genes estão envolvidos na produção de pigmento (Nicholas, 2013). O 
gene mais importante é o gene dominante “A”, “agouti”, que é responsável pela 
pigmentação do pêlo primário. Quando presente, a pelagem apresenta um tom mais 
escuro, com uma ou mais bandas de cor. No caso de um gato apresentar o gene 
recessivo “a”, “non-agouti”, o pêlo encontra-se pigmentado uniformemente. Os gatos 
selvagens apresentam ainda o gene “T”, “tabby”, que leva à presença de marcas escuras, 
desde listas a manchas, numa base mais clara. A pelagem cinza deriva do gene “I”, em 
que desaparece o pigmento na região proximal do pêlo, fazendo com que cresça branco. 
Gatos com pigmentos vermelho e preto/castanho concomintantes são geralmente 
fêmeas, uma vez que os seus genes se encontram ligados ao cromossoma X e, neste 
caso, têm de transportar os dois genes vermelhos e pretos/castanhos em cada um dos 
seus cromossomas (Noli, 1999). 
A diluição de cor que acontece nos Chartreux, está ligada ao gene recessivo 
“d”, onde o pêlo contém melanossomas agrupados em clusters de melanina, distribuídos 
irregularmente. A displasia folicular em gatos com diluição de cor foi descrita nos 
Cornish Rex. O gene recessivo “c” é o que permite a pelagem típica do Siamês, 
Himalaia, Balinês, Birmanês. Devido a uma enzima com actividade dependente da 
temperatura, estes gatos adquirem mais pigmento negro nas regiões mais frias do corpo, 
como é o caso das extremidades (Noli, 1999; Scott et al., 2001b).  
A aparência malhada provém da expressão do gene “S”, “whitespotting”, em 
que a cor branca generalizada é cedida pelo gene “W”. Este último gene está 
normalmente associado a surdez devido à degeneração da cóclea e à atrofia do órgão de 
Corti (Noli, 1999). 
 
1.4. COMPORTAMENTO DE HIGIENE DOS GATOS 
É importante entender o comportamento do gato, de forma a poder diagnosticar 
algumas alterações que possam surgir (Crowell-Davis, 2006). A lambedura, ou 
grooming, faz parte do comportamento normal e inerente do gato, como forma de cuidar 
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da sua pelagem (Horwitz & Neilson, 2007). Além de o fazerem a si mesmos, podem 
também ter um comportamento de allogroomming, ou seja, procederem à lavagem do 
pêlo de outros membros do seu grupo, de forma recíproca, como forma de estabelecer 
laços entre si (Bowen & Heath, 2005; Crowell-Davis, 2006). Neste caso, normalmente 
coincide com o período de descanso e é mais comummente observado em gatos que 
repousam juntos (Bowen & Heath, 2005). 
Quando sujeitos a algum factor de stress, o comportamento de lavagem pode 
ser intensificado e tornar-se excessivo, resultando em lesões na pele e no pêlo. Na causa 
deste acontecimento pode estar o prurido, a dor e, em determinados casos, alterações 
comportamentais (Horwitz & Neilson, 2007; Overall, 2013). Por outro lado, a 
diminuição deste comportamento também é importante, podendo ter como causa algum 
processo patológico (Overall, 2013). Como tal, é necessário realizar uma correcta 
anamnese e um exame físico completo para diferenciar entre comportamento normal de 
lavagem e alguma patologia ou questão comportamental que possam eventualmente 
existir (Horwitz & Neilson, 2007). 
 
1.5. TRICOGRAMA 
1.5.1. DEFINIÇÃO 
O tricograma consiste na observação directa do pêlo ao microscópio, 
permitindo geralmente a visualização de toda a estrutura deste (Argüero et al., 2008). É 
uma técnica auxiliar de diagnóstico, não invasiva, bastante útil em áreas de difícil 
acesso à raspagem de pele, em áreas sensíveis e em animais de difícil contenção (Patel 
et al., 2008).  
É utilizado para procurar evidências de prurido, infecções fúngicas, alterações 
da pigmentação e para avaliar o crescimento do pêlo (Hnilica, 2011). É também 
importante para a distinção entre alopécia auto-induzida e queda espontânea da 
pelagem. Embora com menor sensibilidade que a raspagem cutânea profunda, o 
tricograma é extremamente útil como exame complementar ao diagnóstico de 
demodicose, particularmente em apresentações generalizadas. A visualização de um 
único parasita confirma o diagnóstico, porém um resultado negativo nunca pode 
descartar uma infecção ectoparasitária (Saridomichelakis et al., 2007). 
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1.5.2. TÉCNICA 
Este exame consiste em arrancar pela raiz uma amostra de pêlos da região que 
se pretende avaliar, com o auxílio dos dedos ou de uma pinça hemostática (Wilkinson & 
Harvey, 1996). É importante que seja feito delicadamente e na direcção de crescimento 
do pêlo, de modo a minimizar artefactos, como é o caso da quebra de hastes pilosas 
(Scott et al., 2001a). Colocam-se os pêlos, de forma paralela e direccionados para o 
mesmo lado, sobre uma lâmina com parafina líquida e cobre-se com uma lamela ou, 
então, sobre uma tira de fita-cola que posteriormente se cola na superfície da lâmina 
(Littlewood, 2003; Patel et al., 2008). Procede-se à observação meticulosa ao 
microscópio óptico, desde a raiz de cada pêlo até à sua ponta, em objectiva de baixa 
ampliação, de 4x ou 10x (Patel et al., 2008; Hnilica, 2011). Se for detectada alguma 
alteração, pode-se então aumentar a ampliação (Scott et al., 2001a). 
Por vezes, pode ser necessária a utilização de hidróxido de potássio a 10% para 
dissolver o excesso de queratina e facilitar a observação (Argüero et al., 2008). 
 
1.5.3. RESULTADOS GERAIS 
Ao examinar a amostra, são avaliadas as pontas das hastes, as hastes pilosas e a 
raiz. Observar o estado das pontas do pêlo ajuda a determinar se há presença de prurido, 
uma vez que animais com esta condição normalmente induzem a sua quebra (Hnilica, 
2011). Na haste pilosa, além de se procurar evidências de quebra de pêlo que são 
observáveis quando o comportamento de higiene é excessivo, avalia-se o estado geral 
desta de modo a perceber se há sinais de doença (Littlewood, 2003). A sua aparência 
normal é uniforme, com diâmetro constante, afunilando ligeiramente para a ponta, e 
deve ser evidente o limite entre córtex e medula. Uma haste direita, normal, que se 
apresenta quebrada, sem outras alterações, pode ser indicativa de quebra por lambedura 
(Scott et al., 2001a). Diversas alterações podem estar presentes em determinadas 
patologias, displasias e deformidades genéticas da pelagem (Carlotti & Pin, 1999; 
Littlewood, 2003). A perda de pigmentação pode ser sugestiva de alopécia com diluição 
de cor e de displasia folicular (Hnilica, 2011). Podem surgir também parasitas externos 
no tricograma ou os seus ovos, e, apesar do grau de dificuldade de observação ser 
maior, podem identificar-se alterações provocadas por dermatófitos (Carlotti & Pin, 
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1999; Littlewood, 2003). Neste último caso, o córtex apresenta-se danificado e 
deformado, e, em caso de quebra do pêlo, adquire uma aparência desfiada (Hnilica, 
2011). 
Nas raízes visualiza-se em que fase do ciclo de crescimento se encontra o pêlo. 
Quando em anagénese, o bulbo apresenta-se pronunciado, liso, polido, brilhante, muitas 
vezes pigmentado, e macio, podendo a raiz encontrar-se dobrada. Em telogénese, o 
bulbo encontra-se em forma de lança, com uma superfície rugosa, não pigmentado e 
geralmente direito. A catagénese é uma fase difícil de observar no tricograma, tendo o 
bulbo uma aparência intermédia entre a anagénese e a telogénese. (Scott et al., 2001a; 
Littlewood, 2003). Ao observar as raízes, é avaliado se o ciclo de crescimento do pêlo 
está a decorrer correctamente e qual a proporção entre o número de raízes em telogénese 
e em anagénese. Uma amostra com a totalidade ou grande maioria das raízes em 
telogénese pode ser um indicador da presença de uma patologia endócrina ou folicular 
(Mueller, 2000; Bloom, 2004). É necessário ter em atenção que em grande parte das 
raças, com excepção daquelas que possuem uma fase de crescimento mais prolongada, a 
maioria dos pêlos são observados na fase de telogénese, identificando-se mesmo assim 
algumas raízes em anagénese (Paterson, 2008a; Hnilica, 2011). 
A observação da cutícula também é importante, podendo auxiliar no 
diagnóstico de displasia folicular, por exemplo (Carlotti & Pin, 1999). 
 
1.5.4. PÊLO COMPRIDO VS PÊLO CURTO 
A fase activa do ciclo de crescimento encontra-se dependente de determinados 
factores. Um deles é a raça do animal, uma vez que gatos de pêlo comprido 
permanecem mais tempo em anagénese do que os gatos de pêlo curto. Além disso, o 
pêlo mais longo cresce mais rápido. Outro factor determinante é a região corporal uma 
vez que, por exemplo, o pêlo do tronco tem uma fase de anagénese mais longa que o da 
região da cabeça(Noli, 1999). 
Apesar da possível variação, habituamente o pêlo de tamanho normal ou curto 
demora 3 a 4 meses a crescer após ser cortado, enquanto o pêlo longo pode chegar até 
aos 18 meses (Scott et al., 2001a). 
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1.6. JUSTIFICAÇÃO DO TEMA E OBJECTIVOS 
O tricograma é um método rápido, prático e pouco dispendioso, que pode ser 
utilizado como meio auxiliar de diagnóstico de diversas doenças dermatológicas 
manifestadas no gato. Porém, para compreender as alterações que se podem encontrar 
ao realizar este exame, é necessário caracterizar a estrutura do pêlo em animais 
saudáveis, relativamente à presença de hastes pilosas quebradas e ao ciclo do pêlo, uma 
vez que este apresenta um comportamento intrínseco de limpeza diária da pelagem. 
Para proceder a este estudo, foram estabelecidos os seguintes objectivos em 
duas raças de gatos: 
 Caracterizar o pêlo de acordo com os parâmetros estabelecidos numa 
raça de pelagem comprida, nomeadamente a raça Persa; 
 Caracterizar o pêlo de acordo com os parâmetros estabelecidos numa 
raça de pelagem curta, representada pelo gato Europeu Comum; 
 Verificar se a região dorsal da cabeça pode ser utilizada como região de 
controlo durante a avaliação do tricograma; 
 Comparar os parâmetros estabelecidos nas duas raças; 
 Determinar se o comportamento de limpeza diária dos gatos afecta a 
integridade do pêlo e, consequentemente, o resultado do tricograma; 
 Determinar se o comprimento da pelagem está relacionado com a 
integridade da haste pilosa; 
 Determinar se o comprimento da pelagem está relacionado com a fase 
do ciclo de crescimento do pêlo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. POPULAÇÃO-ALVO 
Para proceder a este estudo, inicialmente obtiveram-se informações de uma 
base de dados realizada a partir de projectos dirigidos pela Mestre Ana Oliveira, pelas 
estudantes finalistas Rosa Pais, Cláudia Santos e Joana Peres. Nos referidos projectos 
foram seleccionadas as amostras do grupo controlo, ou seja, de gatos apresentados à 
consulta vacinal e sem aparente patologia dermatológica. Foram colhidos os dados de 
55 gatos, sendo 36 da raça Europeu Comum, 13 da raça Persa e 6 gatos pertencentes a 
outras raças diferentes. Para se uniformizar a amostragem, os gatos de pelagem curta 
ficaram representados pelo Europeu Comum e os gatos de pelagem comprida pela raça 
Persa, excluindo-se os restantes. Para complementar o aspecto comparativo entre ambos 
os grupos, procedeu-se à recolha de amostras de 12 gatos Persa que se apresentaram à 
consulta, também estes sem quaisquer alterações dermatológicas. Deste modo, a 
totalidade de amostras em estudo é de 61 gatos, 36 correspondendo ao grupo Europeu 
Comum e 25 ao grupo Persa. 
A amostragem foi realizada em sete instituições médico-veterinárias, 
nomeadamente o Hospital Veterinário da Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias (2011-2015), o Hospital Veterinário do Restelo (2011/2012), o Instituto 
Médico-Veterinário da Alameda (2011/2012), a Clínica Veterinária Voz do Operário 
(2012/2013), o Hospital Sul do Tejo (2012/2013), a Vetalcochete (2013/2014) e a 
Clínica Veterinária de Corroios (2014/2015). 
 
2.2. PROTOCOLO DE RECOLHA DE AMOSTRAS 
De forma a complementar a base de dados já existente, a recolha e o 
processamento das restantes 12 amostras foram realizados com base na mesma 
metodologia praticada nos trabalhos anteriormente referidos. 
 
a) Colheita de, no mínimo, 20 pêlos, com auxílio de uma pinça hemostática, da 
região dorsal da cabeça e do ventre; com o objectivo de comparar os dois 
grupos e, também, as duas regiões de recolha dentro de cada grupo. 
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A recolha na região dorsal da cabeça foi usada como controlo individual de 
cada gato, uma vez que é de difícil acesso durante os hábitos de higiene dos felídeos, e a 
recolha no abdómen representa a zona de fácil acesso à lambedura e, portanto, de 
comparação entre os dois grupos. 
b) Os pêlos foram recolhidos para microtubos Eppendorf©, identificados com o 
nome do gato e a região de recolha (Fig.7). 
 
 
Figura 7: Microtubos Eppendorf
©
 identificados.  
A) Nome do animal; B) Local de recolha. (Fotografia original) 
 
c) Para cada amostra foram colocados 20 pêlos, de forma paralela e com os 
folículos pilosos direccionados para o mesmo lado, sobre uma tira de fita-cola. 
Posteriormente, esta foi colada numa lâmina de microscópio, devidamente 
identificada com o nome do animal, idade, espécie, raça, sexo, estado fértil, 
zona de recolha, nome do proprietário e data de colheita (Fig. 8). 
 
Figura 8: Lâmina de microscópio preparada em fita-cola e identificada. 
 (Fotografia original) 
B 
A 
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d) Ao microscópico óptico, na objectiva x10, foram observadas as lâminas 
preparadas anteriormente, sendo cada pêlo observado de forma individual 
desde a raiz até à ponta da haste. Foi feita uma avaliação de cada pêlo, 
quanto à fase do ciclo de crescimento em que se encontravam e também 
quanto à integridade da haste pilosa. 
 
2.3. ANÁLISE ESTATÍSTICA 
A análise estatística foi realizada através do software SPSS Statistics
©
, versão 
16.0, sendo assumido um nível de significância de 95% (α=0,05). 
Foram utilizados testes não-paramétricos para comparação dos grupos. O teste 
de Mann-Whitney foi útil para a comparação entre os dois grupos, em cada zona de 
recolha. Dentro do mesmo grupo, para comparação das duas regiões de recolha, foi 
utilizado o teste Wilcoxon. 
Por fim, foram também utilizados os testes não-paramétricos de Fisher e Mann-
Whitney, que permitiram, respectivamente, a comparação da variável qualitativa género 
e a comparação da média de idades. 
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3. RESULTADOS 
Neste estudo estão presentes 61 gatos na totalidade, 36 correspondentes ao 
grupo Europeu Comum (EC) e 25 ao grupo Persa. Os resultados do tricograma de cada 
gato encontram-se dispostos no Apêndice I. 
 
3.1. ANÁLISE DOS GRUPOS 
3.1.1. IDADE 
Enquanto no grupo Europeu Comum, a idade mínima correspondia a 7 meses e 
a máxima a 14 anos, no grupo Persa as idades variavam entre 11 meses e 16 anos. Na 
análise estatística, não se observam diferenças significativas entre as médias das idades 
dos dois grupos (p=0,435). 
 
3.1.2. GÉNERO 
No grupo Europeu Comum, 47.2% (17/36) eram fêmeas e 52,8% (19/36) eram 
machos. O grupo Persa apresentava 72% (18/25) de fêmeas e 28% (7/25) de machos. 
Não são apresentadas diferenças estatisticamente significativas entre o número de 
fêmeas e machos (p=0,069) (Gráf. 1). 
 
 
Gráfico 1: Representação do género dos grupos EC e Persa. 
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43 
 
3.1.3. ESTADO FÉRTIL 
Dentro do grupo Europeu Comum, a percentagem de gatos esterilizados é de 
61% (22/36), enquanto a de animais férteis é de 39% (14/36). Dos 22 gatos 
esterilizados, 45% (10/22) são fêmeas e 55% (12/22) são machos. Quanto ao total de 
gatos férteis, 50% (7/14) são fêmeas e 50% (7/14) são machos. 
No grupo Persa, 32% (8/25) são gatos esterilizados e 68% (17/25) são férteis. 
Dos esterilizados, 62,5% (5/8) são fêmeas e 37,5% (3/8) são machos. Dos gatos férteis, 
76% (13/17) são fêmeas e apenas 24% (4/17) são machos (Gráf. 2). 
 
Gráfico 2: Representação do estado fértil dos grupos EC e Persa. 
 
3.2. ANÁLISE DOS TRICOGRAMAS 
Após a preparação das lâminas, procedeu-se à observação das mesmas no 
microscópico óptico, na objectiva x10. Foram analisadas de forma meticulosa, sendo 
cada pêlo observado individualmente desde a raiz até à haste pilosa, de forma a 
classificar quanto à fase do ciclo de crescimento (anagénese ou telogénese) e à 
integridade da haste pilosa (Fig. 9 e 10). 
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Figura 9: Raiz pilosa ao microscópio óptico.  
A) Fase de anagénese; B) Fase de telogénese. (Preparação de 
lâmina em fita-cola, ampliação x10. Fotografia original) 
B 
A 
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Figura 10: Hastes pilosas ao microscópio óptico.  
A) Haste intacta; b) Hastes quebradas. (Preparação de lâmina 
em fita-cola, ampliação x10. Fotografia original). 
 
 B 
A 
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A posterior análise dos tricogramas passou pela avaliação dos parâmetros 
representados nas Tabelas 5, 6 e 7. 
 
Tabela 5: Resultado da análise do grupo EC. 
 Grupo Europeu Comum 
Parâmetro Região Mínimo Máximo Média p-value 
Fase folicular – raízes 
em anagénese 
Cabeça 0 16 1,67 
0,495 
Ventre 0 11 2,0 
Hastes pilosas quebradas 
Cabeça 0 3 0,86 
0,000 
Ventre 0 5 1,94 
 
Tabela 6: Resultado da análise do grupo Persa. 
 Grupo Persa 
Parâmetro Região Mínimo Máximo Média p-value 
Fase folicular – raízes 
em anagénese 
Cabeça 0 4 1,20 
0,000 
Ventre 0 7 2,84 
Hastes pilosas quebradas 
Cabeça 0 8 0,92 
0,000 
Ventre 0 9 3,32 
 
 
Tabela 7: Comparação da análise de tricogramas entre os grupos EC e Persa. 
 Grupo Europeu Comum vs Grupo Persa 
Parâmetro Região Média p-value 
Fase folicular – raízes 
em anagénese 
Cabeça 1,67 vs 1,20 0,751 
Ventre 2,0 vs 2,84 0,018 
Hastes pilosas quebradas 
Cabeça 0,86 vs 0,92 0,661 
Ventre 1,94 vs 3,32 0,015 
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3.2.1. RAÍZES EM ANAGÉNESE 
Grupo Europeu Comum - Comparação entre regiões: cabeça e ventre. 
A média de raízes em anagénese na cabeça foi 1,67 e a do ventre 2,0. De 
acordo com o teste de Wilcoxon, não existe diferença estatisticamente significativa 
entre as duas zonas do corpo deste grupo (p=0,495). 
Grupo Persa - Comparação entre regiões: cabeça e ventre. 
Na cabeça dos gatos deste grupo, a média de raízes em anagénese foi de 1,20, 
enquanto no ventre foi de 2,84. A diferença das médias deste grupo é estatisticamente 
significativa, segundo o teste de Wilcoxon (p=0,000). 
Comparação entre Grupo Europeu Comum vs Grupo Persa: região da cabeça. 
Sendo a média do grupo Europeu Comum de 1,67 e a do grupo Persa de 1,20, 
foi possível concluir, através do teste Mann-Whitney, que não há diferença 
estatisticamente significativa entre os dois grupos (p=0,751). 
Comparação entre Grupo Europeu Comum vs Grupo Persa: região do ventre. 
As médias de raízes em anagénese dos grupos Europeu Comum e Persa são, 
respectivamente, 2,0 e 2,84. Deste modo, de acordo com o teste de Mann-Whitney, 
pode concluir-se que os dois grupos diferem significativamente (p=0,015). 
 
3.2.2. HASTES PILOSAS QUEBRADAS 
Grupo Europeu Comum - Comparação entre regiões: cabeça e ventre. 
Neste grupo, a média de hastes quebradas na cabeça é 0,86 e no ventre 1,94. A 
diferença entre as duas regiões é estatisticamente significativa, segundo o teste 
Wilcoxon (p=0,000). 
Grupo Persa - Comparação entre regiões: cabeça e ventre. 
Através do teste Wilcoxon, pode concluir-se que para este grupo de animais as 
duas zonas diferem significativamente, uma vez que na cabeça, a média é de 0,92 
enquanto no ventre é de 3,32 (p=0,000). 
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Comparação entre Grupo Europeu Comum vs Grupo Persa: região da cabeça. 
No grupo Europeu Comum, a média hastes quebradas na cabeça é 0,86 
enquantono grupo Persa é 0,92. De acordo com o teste Mann-Whitney, não há diferença 
significativa entre estes (p=0,661). 
Comparação entre Grupo Europeu Comum vs Grupo Persa: região do ventre. 
A média de hastes pilosas quebradas no ventre do grupo Europeu Comum é de 
1,94 enquanto no grupo Persa é de 3,32. Segundo o teste Mann-Whitney, entre os dois 
grupos a diferença é estatisticamente significativa (p=0,015). 
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4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Após a análise realizada aos grupos em estudo e aos tricogramas efectuados, 
verificaram-se os seguintes resultados: 
 Relativamente às características idade e género dos gatos de ambos os grupos, 
não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas. Deste modo, 
pode afirmar-se que os grupos são homogéneos entre si. 
 Não há diferença estatisticamente significativa entre os dois grupos 
relativamente à região dorsal da cabeça, quanto à fase activa do ciclo de 
crescimento. O facto de ser a região corporal onde o tamanho do pêlo é mais 
aproximado entre as duas raças, faz com que o tempo em anagénese seja 
semelhante. Deste modo, pode usar-se esta região como controlo do ciclo do 
pêlo entre as duas raças. 
 Há diferença estatisticamente significativa na comparação da região do ventre 
entre os dois grupos em estudo quanto ao ciclo de crescimento do pêlo. A 
justificação possível é por o gato Persa ter o pêlo do ventre mais comprido do 
que o gato Europeu Comum. De acordo com a bibliografia, os gatos de pêlo 
comprido permanecem mais tempo na fase anagénese do que os gatos de pêlo 
curto (Noli, 1999). O pêlo mais longo pode, inclusivamente, demorar até cinco 
vezes mais a crescer do que o pêlo curto (Scott et al., 2001a). Os resultados 
obtidos vão, deste modo, de encontro ao que está descrito na bibliografia. 
 No grupo Europeu Comum, a diferença da média das raízes em anagénese entre 
a cabeça e o ventre não é estatisticamente significativa. Este facto pode ser 
justificado pela homogeneidade do pêlo, tendo o mesmo tamanho em ambas as 
regiões. Deste modo, a duração da fase activa do ciclo de crescimento do pêlo é 
igual, indo de encontro ao que está descrito. 
 No grupo Persa, o número de raízes em anagénese entre a cabeça e o ventre é 
significativamente diferente. De acordo com a bibliografia, o pêlo do dorso tem 
uma fase activa de crescimento mais longa que o pêlo da região da face (Noli, 
1999). No caso do gato Persa, o pêlo da região do ventre é mais comprido do 
que o da região dorsal da cabeça. Assim sendo, encontra-se mais tempo em 
anagénese, havendo maior probabilidade de observar as raízes nesta fase no 
tricograma. 
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 A diferença de médias de hastes pilosas quebradas da região dorsal da cabeça 
entre os dois grupos, não é estatisticamente relevante. Este resultado pode ser 
justificado pelo facto da cabeça ser uma região de difícil acesso ao grooming, ou 
seja, ao comportamento de lavagem. Deste modo, a probabilidade de se 
encontrarem hastes quebradas é menor, tanto num grupo como no outro. Pode 
assim aceitar-se esta região para controlo da integridade do pêlo entre as duas 
raças. 
 Tanto no grupo Europeu Comum como no grupo Persa, há diferença 
estatisticamente significativa entre a cabeça e o ventre, quanto às hastes pilosas 
quebradas. O facto de serem animais dermatologicamente saudáveis, permite-
nos associar estes resultados ao comportamento de limpeza dos gatos. Sendo o 
ventre uma região de fácil acesso à lambedura, torna-se uma área mais propícia 
ao traumatismo e, portanto, mais favorável para encontrar alterações induzidas 
por um comportamento que é rotineiro no gato. 
 A diferença de médias de hastes pilosas quebradas na região no ventre, entre os 
dois grupos, é estatisticamente significativa. O gato Persa tem o pêlo mais 
comprido e, por isso, hábitos de limpeza mais intensos ou mais frequentes, que 
podem ter consequências no pêlo. Está também sujeito a mais agressões 
externas, como a sujidade, que podem promover ainda mais este 
comportamento. Outra hipótese provável pode ser o facto de estes gatos serem 
mais frequentemente escovados pelos proprietários. 
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5. CONCLUSÃO 
Pode concluir-se que o tricograma é um método auxiliar fiável para avaliar o 
pêlo do gato. Permite a observação da raiz, que nos indica a fase do ciclo de 
crescimento do pêlo, e da haste, que nos fornece informações sobre o estado do pêlo. É 
possível tirar conclusões no caso de determinadas patologias, podendo ser uma técnica 
de diagnóstico muito útil e rápida. Porém, não exclui outros exames complementares. 
A região do ventre revelou-se a área mais sujeita à quebra de hastes pilosas, 
neste caso induzidas pela lambedura durante o comportamento de higiene que é habitual 
no gato. No caso do grupo Persa, relativamente ao grupo Europeu Comum, o número de 
hastes quebradas foi superior. Este resultado pode estar relacionado com diversos 
factores, que não foram determinados durante este estudo. Quanto à região dorsal da 
cabeça, ao ser de difícil acesso a traumatismos auto-induzidos, comprovou-se que pode 
ser usada como zona de controlo no tricograma. 
O gato da raça Persa apresentou mais raízes em anagénese no ventre, indo de 
encontro à literatura. Concluiu-se que o pêlo mais comprido permanece mais tempo 
numa fase activa de crescimento, observando-se mais raízes em anagénese no ventre, 
relativamente à cabeça. O mesmo se conclui quanto à comparação entre o ventre das 
duas raças. 
Através deste estudo, é possível compreender as implicações do 
comportamento e da genética dos indivíduos no seu pêlo. Caracterizou-se, deste modo, 
a pelagem do gato de pêlo curto e do gato de pêlo comprido, representadas pelas raças 
Europeu Comum e Persa, respectivamente, quanto à fase do ciclo de crescimento e à 
integridade da haste pilosa. 
Por fim, conclui-se que o tricograma é bastante útil, principalmente para 
distinguir fenómenos patológicos de traumatismos auto-infligidos. Considera-se que 
esta técnica pode e deve ser incorporada na prática clínica, quer como auxiliar de 
diagnóstico, quer como técnica rotineira para observação do estado do pêlo, e 
consequente saúde do animal. 
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APÊNDICE I 
RESULTADOS DOS TRICOGRAMAS 
Tabela 8: Resultado dos tricogramas em gatos Europeu Comum. 
Nome 
Idade Raça Género 
Estado 
fértil 
Ventre: 
Pontas 
quebradas 
Ventre: 
Raízes em 
anagénese 
Cabeça: 
Pontas 
quebradas 
Cabeça: 
Raízes em 
anagénese 
(Anos) 
(EC-Europeu 
Comum) 
(1-macho; 
2-fêmea) 
(0-inteiro; 
1-castrado) 
(Nº) (Nº) (Nº) (Nº) 
Sashimi 3 EC 2 1 0 4 1 1 
Tita Silva 4 EC 2 1 2 4 0 1 
Matt 0,75 EC 1 0 4 1 2 2 
Brian 0,58 EC 1 0 2 5 2 9 
Iscas Silva 4 EC 1 1 4 11 0 2 
Cocas 12 EC 1 1 2 0 3 0 
Riscas 0,58 EC 2 0 1 0 2 7 
Kitty 4 EC 2 1 1 0 0 0 
Guilherme 4 EC 1 1 3 0 1 3 
Tomás 8 EC 1 1 1 4 1 0 
Cinzas 0,58 EC 2 0 2 0 2 2 
Kittic 11 EC 2 1 2 7 0 2 
Leo 2 EC 1 1 1 0 0 0 
Pitipi 8 EC 1 1 1 3 0 0 
Molly 9 EC 1 1 3 0 2 1 
Romã 2 EC 2 1 0 0 0 0 
Preta 1 EC 2 1 2 11 0 16 
Preto Pequenino 4 EC 1 0 0 0 0 0 
Luca 4 EC 2 1 3 6 1 1 
Miffy 0,75 EC 2 1 0 1 0 0 
Zeca 10 EC 1 1 3 0 0 2 
Tareco 2 EC 1 1 4 0 3 0 
Tom 4 EC 1 1 4 5 0 4 
Snoopy 5 EC 1 1 1 0 0 0 
Princesa 2 EC 2 0 5 0 1 0 
Simba 6 EC 1 1 1 3 0 2 
Negrita 0,75 EC 2 0 1 0 0 1 
Jade 14 EC 1 0 0 0 1 0 
Tico 1 EC 1 0 3 2 1 0 
Pepsi 1 EC 2 1 0 0 1 0 
Apple 8 EC 2 1 0 0 0 0 
Daisy 4 EC 2 0 1 0 0 0 
Pantera 9 EC 1 0 1 0 0 0 
Tchubi 7 EC 1 0 4 1 3 1 
Pimpolha 2 EC 2 0 4 2 2 1 
Tortuga 5 EC 2 0 4 2 2 2 
III 
 
Tabela 9: Resultados dos tricogramas em gatos Persa. 
 
 
Nome 
Idade Raça Género 
Estado 
fértil 
Ventre: 
Pontas 
quebradas 
Ventre: 
Raízes em 
anagénese 
Cabeça: 
Pontas 
quebradas 
Cabeça: 
Raízes em 
anagénese 
(Anos) (P-Persa) 
(1-macho; 
2-fêmea) 
(0-inteiro; 
1-castrado) 
(Nº) (Nº) (Nº) (Nº) 
Tico 9 P 1 1 2 4 1 4 
Nina 14 P 2 1 2 2 1 2 
Nina 8 P 2 1 0 0 0 0 
Simba 2 P 1 0 3 4 0 1 
Leão 3 P 1 1 8 2 0 0 
Amarela 1 P 2 0 2 2 0 1 
Floco 1 P 1 0 5 2 2 2 
Mia 3 P 2 0 2 1 1 0 
Mimicas 2 P 2 0 3 1 1 0 
Cris 5 P 2 1 4 6 1 0 
Bolota 2 P 2 0 5 1 2 0 
Kelly 4 P 2 0 7 2 3 1 
Xica 3 P 2 0 9 3 8 3 
Micas 3 P 2 0 0 5 0 3 
Kika 0,9 P 2 1 2 7 1 4 
Fofinho 14 P 1 1 2 2 0 1 
Xana 16 P 2 0 1 0 1 0 
Luna 7 P 2 1 3 5 0 1 
Sofia 13 P 2 0 1 4 0 2 
Bernardo 12 P 1 0 3 2 0 3 
Julieta 12 P 2 0 3 6 0 0 
Beatriz 1 P 2 0 4 3 0 1 
Matilde 6 P 2 0 5 0 0 0 
Bianca 1 P 2 0 4 3 1 1 
Guilherme 1,5 P 1 0 3 4 0 0 
